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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1
1. Cristãos, vinde todos, com ale-
gres cantos. Oh! Vinde, oh! Vinde 
até Belém. / Vede nascido vosso Rei 
eterno.
Oh! Vinde adoremos! / Oh! Vinde 
adoremos! / Oh! Vinde adoremos 
o Salvador!
2. Humildes pastores deixam seus 
rebanhos. E alegres acorrem ao Rei 
do céu: / nós igualmente, cheios de 
alegria.
3. O Deus invisível de eternal gran-
deza, sob véus de humildade, po-
demos ver. / Deus pequenino, Deus 
envolto em faixas!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Celebrando o mis-
tério do nascimento de Cristo, a 
Igreja comemora hoje a Sagrada 
Família de Nazaré: Jesus, Maria e 
José. Nessa família nasceu e cres-
ceu o Verbo de Deus, para um dia 
assumir sua missão salvadora no 
mundo. Podemos dizer com se-
gurança que o Amor, vínculo da 
perfeição, fez da Sagrada Família 
o modelo do lar cristão. Em Naza-
ré, a família vivia em torno de Je-
sus. Da mesma forma, deve viver 
a família cristã. Somente assim 
poderá experimentar o dom da 
paz. Rezemos também para que 
todas as famílias obtenham dos 
poderes políticos apoio e incenti-
vo para desempenhar seu papel 
insubstituível na sociedade.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, nascido para nos-
sa salvação, nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia e nos chama 
à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com con-
fiança a misericórdia do Pai. 

(Silêncio)
P. Senhor, Filho de Deus, que, nas-
cendo da Virgem Maria, vos fizestes 
nosso irmão, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, Filho do Homem, que co-
nheceis e compreendeis nossa fra-
queza, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, Filho primogênito do Pai, 
que fazeis de nós uma só família, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

(melodia: Vinde cristãos, vinde à porfia)
GLÓRIA4

1. Glória a Deus nos altos céus! 
Paz na terra seus amados. / A vós 

louvam, Rei celeste, os que foram 
libertados.
Glória in excelsis Deo! Glória, gló-
ria a Deus nas alturas!
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos. / Damos 
glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, / Vós, de Deus Cor-
deiro Santo, nossas culpas perdoai.
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, / acolhei nossos 
pedidos, atendei nosso clamor.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus de 
bondade, que nos destes a Sagrada 
Família como exemplo, concedei-
-nos imitar em nossos lares as suas 
virtudes para que, unidos pelos la-
ços do amor, possamos chegar um 
dia às alegrias da vossa casa. Por N. 
S. J.C. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Como Maria e José, que aco-
lheram o nascimento do Verbo de 
Deus, recebamos em nossos ouvi-
dos e coração o Senhor que nos vai 
falar.

PRIMEIRA LEITURA
(Eclo 3,3-7.14-17a)6  

Leitura do Livro do Eclesiástico. 
3Deus honra o pai nos filhos e con-
firma, sobre eles, a autoridade da 
mãe. 4Quem honra o seu pai, al-
cança o perdão dos pecados; evita 
cometê-los e será ouvido na oração 
quotidiana. 5Quem respeita a sua 
mãe é como alguém que ajunta te-
souros. 6Quem honra o seu pai, terá 
alegria com seus próprios filhos; 
e, no dia em que orar, será atendi-
do. 7Quem respeita o seu pai, terá 
vida longa, e quem obedece ao pai 
é o consolo da sua mãe. 14Meu fi-
lho, ampara o teu pai na velhice e 
não lhe causes desgosto enquanto 
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ele vive. 15Mesmo que ele esteja 
perdendo a lucidez, procura ser 
compreensivo para com ele; não o 
humilhes, em nenhum dos dias de 
sua vida: a caridade feita a teu pai 
não será esquecida, 16mas servirá 
para reparar os teus pecados 17e, na 
justiça, será para tua edificação.  - 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                127(128)7  
Felizes os que temem o Senhor /  
e trilham seus caminhos!
1. Feliz és tu se temes o Senhor * 
e trilhas seus caminhos! / Do tra-
balho de tuas mãos hás de viver, * 
serás feliz, tudo irá bem!
2. A tua esposa é uma videira bem 
fecunda * no coração da tua casa; 
/ os teus filhos são rebentos de oli-
veira * ao redor de tua mesa.
3. Será assim abençoado todo  
homem * que teme o Senhor. /  
O Senhor te abençoe de Sião, * 
cada dia de tua vida!

SEGUNDA LEITURA
(Cl, 3,12-21)

8  
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses. Irmãos: 12Vós sois 
amados por Deus, sois os seus 
santos eleitos. Por isso, revesti-vos 
de sincera misericórdia, bondade, 
humildade, mansidão e paciência, 
13suportando-vos uns aos outros 
e perdoando-vos mutuamente, 
se um tiver queixa contra o outro. 
Como o Senhor vos perdoou, assim 
perdoai vós também. 14Mas, so-
bretudo, amai-vos uns aos outros, 
pois o amor é o vínculo da perfei-
ção. 15Que a paz de Cristo reine em 
vossos corações, à qual fostes cha-
mados como membros de um só 
corpo. E sede agradecidos. 16Que a 
palavra de Cristo, com toda a sua 
riqueza, habite em vós. Ensinai e 
admoestai-vos uns aos outros com 
toda a sabedoria. Do fundo dos vos-
sos corações, cantai a Deus salmos, 
hinos e cânticos espirituais, em 
ação de graças. 17Tudo o que fizer-
des, em palavras ou obras, seja fei-
to em nome do Senhor Jesus Cristo. 
Por meio dele dai graças a Deus, o 
Pai. 18Esposas, sede solícitas para 
com vossos maridos, como convém, 
no Senhor. 19Maridos, amai vossas 
esposas e não sejais grosseiros com 
elas. 20Filhos, obedecei em tudo aos 
vossos pais, pois isso é bom e corre-
to no Senhor. 21Pais, não intimideis 
os vossos filhos, para que eles não 
desanimem. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO (CL 3,15a.16a)9
Aleluia, aleluia, aleluia! 
Que a paz de Cristo reine em vossos 
corações / e ricamente habite em 
vós sua palavra!

EVANGELHO
(Lc 2, 22-40)

10  
O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas. 
T. Glória a vós, Senhor.
P. 22Quando se completaram os 
dias para a purificação da mãe e 
do filho, conforme a Lei de Moisés, 
Maria e José levaram Jesus a Je-
rusalém, a fim de apresentá-lo ao 
Senhor. 23Conforme está escrito na 
lei do Senhor: “Todo primogênito 
do sexo masculino deve ser consa-
grado ao Senhor”. 24Foram também 
oferecer o sacrifício – um par de 
rolas ou dois pombinhos – como 
está ordenado na Lei do Senhor. 
25Em Jerusalém, havia um homem 
chamado Simeão, o qual era justo 
e piedoso, e esperava a consolação 
do povo de Israel. O Espírito Santo 
estava com ele 26e lhe havia anun-
ciado que não morreria antes de 
ver o messias que vem do Senhor. 
27Movido pelo Espírito, Simeão veio 
ao Templo. Quando os pais trouxe-
ram o menino Jesus para cumprir 
o que a Lei ordenava, 28Simeão to-
mou o menino nos braços e bendis-
se a Deus: 29“Agora, Senhor, confor-
me a tua promessa, podes deixar 
teu servo partir em paz; 30porque 
meus olhos viram a tua salvação, 
31que preparaste diante de todos os 
povos: 32luz para iluminar as nações 
e glória do teu povo Israel”. 33O pai e 
a mãe de Jesus estavam admirados 
com o que diziam a respeito dele. 
34Simeão os abençoou e disse a Ma-
ria, a mãe de Jesus: “Este menino 
vai ser causa tanto de queda como 
de reerguimento para muitos em 
Israel. Ele será um sinal de contra-
dição. 35Assim serão revelados os 
pensamentos de muitos corações. 
Quanto a ti, uma espada te tras-
passará a alma”. 36Havia também 
uma profetisa, chamada Ana, filha 
de Fanuel, da tribo de Aser. Era de 
idade muito avançada; quando jo-
vem, tinha sido casada e vivera sete 
anos com o marido. 37Depois ficara 
viúva, e agora já estava com oitenta 
e quatro anos. Não saía do templo, 
dia e noite servindo a Deus com je-
juns e orações. 38Ana chegou nesse 
momento e pôs-se a louvar a Deus 

e a falar do menino a todos os que 
esperavam a libertação de Jerusa-
lém. 39Depois de cumprirem tudo, 
conforme a lei do Senhor, voltaram 
à Galiléia, para Nazaré, sua cidade. 
40O menino crescia e tornava-se for-
te, cheio de sabedoria; e a graça de 
Deus estava com ele. – Palavra da 
salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da terra; 
de todas as coisas visíveis e invisí-
veis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / 
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos: / Deus de Deus, / luz da luz, 
/ Deus verdadeiro de Deus verda-
deiro, / gerado, não criado, / con-
substancial ao Pai. / Por Ele todas 
as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, e para nossa salvação, / 
desceu dos céus:

(Todos se inclinam)
P. e se encarnou pelo Espírito Santo, 
/ no seio da virgem Maria, / e se fez 
homem. 

(Retorna-se à posição anterior)
T. Também por nós foi crucificado / 
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao tercei-
ro dia, / conforme as Escrituras, / e 
subiu aos céus, / onde está senta-
do à direita do Pai. / E de novo há 
de vir, em sua glória, / para julgar 
os vivos e os mortos; / e o seu rei-
no não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida, / e 
procede do Pai e do Filho; / e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorifica-
do: / ele que falou pelos profetas. / 
Creio na Igreja, /una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só ba-
tismo / para remissão dos pecados. 
/ E espero a ressurreição dos mor-
tos / e a vida do mundo que há de 
vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Ao Pai das luzes, que deu ao seu 
Filho um lar neste mundo e nos 
adotou como filhos amados, reze-
mos juntos: 
T. Abençoai nossas famílias, Se-
nhor!



3

1. Pai Santo, abençoai a Igreja, a 
grande família congregada por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Abençoai nossas famílias,  
Senhor!
2. Senhor nosso Deus, iluminai nos-
sas famílias, para que não se afas-
tem do vínculo do amor.
3. Deus, nosso Pai, protegei nossos 
lares e concedei-nos a educar bem 
nossos filhos e filhas.
4. Pai misericordioso, ajudai-nos a 
buscar os caminhos que favoreçam 
o bom relacionamento em nossas 
famílias.
5. Senhor nosso Deus, afastai de to-
das as famílias a violência, o álcool 
e as drogas.
6. Pai Santo, dai aos que estão longe 
de suas famílias a possibilidade de 
viver na Igreja uma autêntica expe-
riência de amor e de solidariedade.
7. Deus cheio de Amor, nós vos su-
plicamos vossa misericórdia pelas 
vezes que nossa sociedade descar-
tou como lixo a pessoa humana ne-
gando-lhe o direito à vida.
(Outras intenções da comunidade)

P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo nosso Senhor. 
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

1. Nas terras do Oriente, / surgiu 
dos céus uma luz, / que vem brilhar 
sobre o mundo, / e para Deus nos 
conduz.
Nasceu Jesus Salvador: / aleluia, 
aleluia! / É Ele o Cristo Senhor, / 
aleluia, aleluia!
2. Nasceu-nos hoje um menino, / 
um filho que nos foi dado. / É gran-
de e tão pequenino, / Deus forte é 
Ele chamado.
3. Cantai com muita alegria, / 
que grande amor Deus nos tem! /  
Pequeno, pobre, escondido, nasceu 
por nós em Belém.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Nós vós oferecemos, ó Deus, este 
sacrifício de reconciliação e pedi-
mos, pela intercessão da Virgem 
Mãe de Deus e do bem-aventurado 
São José, que firmeis nossas famí-
lias na vossa graça, conservando-
-as na vossa paz. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. do Natal do Senhor II, MR P. 411)16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele, no mistério do Natal que 
celebramos, invisível em sua divin-
dade, tornou-se visível em nossa 
carne. Gerado antes dos tempos, 
entrou na história da humanidade 
para erguer o mundo decaído. Res-
taurando a integridade do universo, 
introduziu no Reino dos céus o ho-
mem redimido. Por essa razão, hoje 
e sempre, nós nos unimos aos anjos 
e a todos os santos, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 

e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CC. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

(Lc 2,40 e Sl 83)
CANTO DE COMUNHÃO1718

O menino crescia e se fortalecia / 
e a graça de Deus com ele estava.
1. Quão amável, ó Senhor, é vossa 
casa, / quanto a amo, Senhor Deus 
do universo! / Minha alma desfa-
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lece de saudades / e anseia pelos 
átrios do Senhor! 
2. Meu coração e minha carne re-
jubilam / e exultam de alegria no 
Deus vivo! / Mesmo o pardal en-
contra abrigo em vossa casa, / e a 
andorinha ali prepara o seu ninho.
3. Felizes os que habitam vossa 
casa; / para sempre haverão de vos 
louvar! / Felizes os que em vós têm 
sua força, / e se decidem a partir 
quais peregrinos! 
4. Na verdade, um só dia em vosso 
templo / vale mais do que milhares 
fora dele! / Prefiro estar no limiar 
de vossa casa, / a hospedar-me na 
mansão dos pecadores!
5. O Senhor Deus é como um sol, é 
um escudo, / e largamente distribui 
a graça e a glória. / O Senhor nunca 
recusa bem algum / àqueles que ca-
minham na justiça.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Concedei-nos, 
ó Pai, na vossa bondade, que, refei-
tos com vosso sacramento, imite-
mos continuamente a Sagrada Fa-
mília, e, após as dificuldades desta 
vida, convivamos com ela no céu. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(MR, p.520, n.2)
BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de infinita bondade, que, 
pela encarnação do seu Filho, expul-
sou as trevas do mundo e, com seu 
glorioso nascimento, transfigurou 
este dia santo, expulse dos vossos 
corações as trevas dos vícios e vos 
transfigure com a luz das virtudes.
T. Amém.
P. Aquele que anunciou aos pasto-
res, pelo Anjo, a grande alegria do 
nascimento do Salvador derrame 
em vossos corações a sua alegria e 
vos torne mensageiros e mensagei-
ras do Evangelho. 
T. Amém.
P. Aquele que, pela encarnação de 

EM NAZARÉ, UMA FAMÍLIA UNIDA PELA FÉ
Deus está sempre conosco, mes-
mo quando estamos no pecado. 
Nosso Deus é um Deus que ama a 
todos e tem um olhar compassivo 
para com os pecadores. Vivendo 
no perigoso mundo do pecado, nós 
nos separamos de Deus; não Ele 
de nós. Ele estará sempre ao nos-
so lado, desafiando a dar passos 
na estrada da santidade, chaman-
do à conversão. A vereda rumo à 
mudança de vida não nos pode ser 
um caminho estranho. Dentro de 
nossos lares é onde estão todas 
as setas indicativas para que não 
erremos o caminho. Em família, 
aprendemos que há em nós um 
espaço para o bem, o belo... e para 
a conversão.
Amemos “os de casa”, amemos 
nossa família, com vontade de ser-
vir sem esperar nada em troca. É 
assim que aprendemos o amor 
cristão, o amor ágape, amor in-
condicional, capaz de sacrifícios. 
Lembro de um episódio em que 
alguém perguntou à Madre Teresa 
se ela tinha alguma dica pontual 
e importante para a promoção da 
paz. A Santa de Calcutá respondeu: 
“Quer fazer algo para promover a 
paz mundial? Vá para a sua casa e 
ame sua família”. Agora, pergunto 
eu: querido irmão e querida irmã, 
você é capaz de amar de tal ma-
neira que as pessoas sintam que 
você não espera nada em troca? 
Então, seja remédio para quem 
sofre. Celebre as alegrias; chore 
as dores. E acredite na indissolu-
bilidade e na sacramentalidade 
do matrimônio; reze por quem 
sofre, quem busca um recomeço. 
Ameaçada pelo divórcio, aborto, 

violência, pobreza, desemprego, 
insegurança, a família ainda é a 
melhor escola para formar cris-
tãos, cidadãos... formar gente! É 
o reduto de aconchego no mundo 
arrastado pelas tecnologias. A fa-
mília é o lugar da misericórdia, da 
educação dos filhos, do cuidado 
com os anciãos. Ela tem de estar 
sempre aberta a Jesus Cristo, pois 
Deus dá aos pais a responsabilida-
de de amar com um amor criador, 
restaurador; é um amor familiar 
que faz crescer e que incentiva a 
“ocupar” o mundo.
Foi assim em Nazaré: Jesus, Maria 
e José, uma família que deu certo. 
Todas as famílias podem dar certo. 
Não há família que não enfrente 
dificuldades e ninguém passará 
por esta vida sem ter de superar 
alguns percalços. Lendo as Escri-
turas Sagradas, entendemos que a 
Família de Nazaré passou por situ-
ações muito exigentes, mas nada 
foi capaz de abalar a sólida estru-
tura familiar. Ali, existia a fé; e a fé 
é capaz de unir, fortalecer, dar es-
perança. A fé praticada em família 
é um grande sinal para o mundo.
Que as famílias cresçam na fé, re-
novem a fé, retomem a fé e, assim, 
encontrem a felicidade. Olhemos 
para o horizonte: um novo ano se 
avizinha. Verifiquemos com since-
ridade o que estamos dispostos a 
fazer em favor da família. E reze-
mos. Rezemos sempre. Um dia o 
Senhor voltará para ver o que so-
brou!
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seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
conceda sua paz e seu amor, e vos 
torne participantes da Igreja celeste. 
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus!

CANTO FINAL
(Alma Redemptoris Mater)

1721

Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, 
/ ao povo que caiu, socorre e exor-
ta, / pois busca levantar-se, Virgem 
pura, / nascendo o Criador da cria-
tura: / tem piedade de nós e ouve, 
suave, / o anjo te saudando com 
seu Ave!


